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			Eu sempre detestei escrever cartas. Meus professores diziam que elas mostram o intelecto e a consideração de alguém – assim como a caligrafia. Mas minha escrita sempre pareceu mais a de um ganso do que a de uma princesa. Ninguém quer receber cartas de um ganso. Mesmo se for um da realeza.

			Sei que isso não é desculpa para nunca ter escrito para você, Takkan. Se eu pudesse mudar o passado, teria respondido a cada uma de suas cartas. Finalmente li todas, e mal consigo descrever o conforto que tem sido poder rir de suas histórias e imaginar que crescemos juntos. Queria ter perguntado seu nome no dia em que nos encontramos pela primeira vez – quando éramos crianças no Festival de Verão, e eu perdi sua pipa.

			Ultimamente tenho pensado naquela pipa, em como ela deve estar voando por aí, sem ter um lugar para onde ir ou onde pousar. Às vezes imagino que sou eu. Que meu fio não tem fim. Que já não pertenço a lugar nenhum.

			Eu me pergunto se foi assim que minha madrasta se sentiu. Infelizmente nunca vou poder perguntar isso a ela.

			Quando você estiver lendo isto, já estarei no Reino dos Dragões. Não sei por quanto tempo ficarei ausente. Talvez dias, talvez semanas ou meses. Espero que não sejam anos.

			Caso eu perca o inverno, pense em mim quando a neve cair e sempre que comer rabanetes.

			A cozinheira que faz sua sopa preferida,

			Shiori
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			CAPÍTULO UM

			O fundo do Mar de Taijin tinha gosto de sal, limo e decepção. Tirando alguns fracos feixes de uma luz misteriosa, ele era ainda mais escuro que o mais profundo dos abismos. Não era bem o magnífico reino aquoso que diziam que dragões chamavam de lar.

			Eu me sentei nas costas de Seryu enquanto ele desacelerava, seus longos bigodes vibrando em direção a um feixe em particular. Talvez fosse minha imaginação, mas aquele brilhou mais forte do que o resto – quase violeta.

			– Está pronta? – Seryu perguntou.

			Pronta para o quê?, pensei, mas assenti com a cabeça.

			Com um movimento de sua cauda, ele mergulhou através do feixe violeta – e então tudo mudou.

			A água ficou azul-celeste, e pequenas nuvens de uma névoa acobreada sibilavam vindas de leitos de areia e cristal. E luz! Havia luz em todo lugar, irradiando de um sol oculto.

			Meu coração começou a palpitar de ansiedade, e me agarrei aos chifres de Seryu enquanto ele avançava para baixo, nadando tão rápido que por pouco eu não perdi o fôlego.

			Estamos quase lá, Kiki, pensei animada na linguagem não falada que compartilhávamos, mas ela não respondeu. Uma olhada em minha manga já explicava: a pobre ave de papel havia desmaiado.

			Não dava para culpá-la. Estávamos nos movendo a uma velocidade desnorteante, e minha cabeça martelava feito uma tempestade quando eu tentava enxergar direito. Mas não podia me permitir desmaiar. Nem sequer ousei fechar os olhos.

			Queria ver tudo.

			Enfim chegamos a um labirinto de recifes de corais brilhantes, muito abaixo das profundezas do mar dos mortais. O prado marinho balançava sob uma corrente invisível, dunas de areia branca e rochas com sulcos dourados pontilhavam o solo, e dosséis de flores marinhas entrelaçadas formavam os telhados de casarões submarinos.

			Então ali era Ai’long, o lar dos dragões.

			Era um mundo que poucos mortais conseguiriam, algum dia, vislumbrar. À primeira vista, não parecia tão diferente assim da terra firme. No lugar de árvores, havia pilares de corais, alguns finos e outros grossos, a maioria com galhos em espiral adornados com guirlandas de musgo. Até a maneira como os peixes deslizavam, com as barbatanas afiladas abertas como asas, me lembrava pássaros voando pelo céu.

			E ainda assim… não era como nada que eu já havia visto. O movimento da água, num constante ir e vir, era revelado por lampejos de cores e rajadas de peixes. Pela forma como as algas marinhas faziam cócegas nos peixes que passavam por elas, como se pudessem falar uns com os outros.

			Seryu sorriu enquanto eu absorvia a vista.

			– Eu disse que você ficaria deslumbrada.

			Ele estava certo, é claro. Eu estava deslumbrada. Mas, pensando bem, Ai’long foi feita para surpreender olhos mortais como os meus. Esse era seu perigo, no fim das contas. Sua armadilha.

			Um lugar tão belo que fazia até mesmo o tempo perder o fôlego.

			Cada hora que você passa aqui é um dia perdido em casa – se não mais, lembrei-me subitamente. Esse tempo aumentaria rapidamente, e eu já estava longe de meu pai e de meus irmãos há tanto tempo que não queria perder nem mais um minuto.

			Vamos lá. Sinalizei com um chute no dorso longo e serpentino do dragão.

			– Eu não sou um cavalo, sabia? – As sobrancelhas verdes de Seryu arquearam quando ele se virou para me ver. – Por que está tão quieta, Shiori? Não está prendendo a respiração, está?

			Quando não respondi, ele me jogou de suas costas, estendeu a garra e beliscou meu nariz.

			Um jato de bolhas escapou – o ar que eu tanto estava segurando. Mas, pelos grandes deuses, eu conseguia respirar! Ou pelo menos sentia que estava respirando. A água tinha um gosto doce ao invés de salgado – intoxicante, como um inebriante vinho de ameixa, quando eu respirava fundo demais, mas talvez isso fosse porque minha cabeça ainda estava girando.

			– Desde que você esteja usando um pedaço da minha pérola, poderá respirar debaixo d’água – Seryu explicou, lembrando-me do fragmento reluzente que eu usava em volta do pescoço. – Pode não estar mais dentro do seu coração, então não podemos compartilhar pensamentos… mas você sabe que consegue falar, né?

			– Claro que sei – menti.

			Escondendo o alívio, toquei a pequena pérola. Mesmo estando tão fundo no mar, ela brilhava como uma gota de luar.

			– Talvez você queira mantê-la escondida – disse Seryu. – Alguém pode ter a ideia errada.

			– Achei que era apenas para me ajudar a respirar. Por que eles iriam…

			– É complicado demais para explicar – o dragão resmungou com um grunhido. – Tinha esquecido o quanto você pergunta. Talvez eu devesse ter deixado você prendendo a respiração.

			Minhas sobrancelhas deram uma franzida.

			– Você está de mau humor.

			– Humanos não são exatamente bem-vindos em Ai’long – disse Seryu de modo franco. – Consigo imaginar infinitas formas de como sua visita pode dar errado.

			Não acreditei nele. Ele esteve ranzinza o dia todo, desde quando veio me buscar em terra. Mal cumprimentou meus irmãos, ignorou Takkan completamente…

			Tentei persuadi-lo a sair desse estado, provocando:

			– Não terei histórias divertidas para contar quando for para casa? E eu aqui, dizendo pra todo mundo que o príncipe dos dragões em pessoa iria me levar em um grande tour pelo seu reino.

			– Quanto mais curta for sua visita, melhor. – Os olhos vermelhos de Seryu voltaram-se para a bolsa que pendia do meu ombro. – Você está aqui para entregar uma coisa ao meu avô, não para se divertir.

			É isso o que ganho por tentar animá-lo. Agora eu estava de mau humor também.

			Abri a bolsa – apenas um pouquinho. Aquela coisa que eu deveria entregar era uma pérola de dragão escura e quebrada. Raikama a havia deixado para mim antes de morrer, e seu poder era tão forte que eu conseguia senti-la lutando contra o feitiço da bolsa, que a mantinha bem guardada e escondida. Não era de se espantar que o avô de Seryu a quisesse.

			No entanto, não era a única coisa dentro da bolsa. Eu também havia trazido minha rede de choque-celeste – para me proteger do Rei Dragão – e o caderno de desenhos que Takkan me deu quando nos despedimos.

			– Mais cartas? – perguntei, pegando o caderno nas mãos.

			– Melhor que isso – Takkan prometeu. – Pra você não me esquecer.

			O que poderia ser melhor do que as cartas dele? Olhei, melancólica, para o caderno de desenhos, desejando poder passar os nós dos dedos contra a lombada macia e folhear as páginas manchadas de carvão. Mas pensei que seria indelicado lê-las enquanto ainda estivesse na companhia de Seryu.

			Com toda certeza, Seryu concordava. Ele estreitou os olhos em minha direção.

			– Eu nunca vi você ficar vermelha olhando para a pérola.

			– É que a luz é bem forte – eu disse rapidamente. – Deixa meu rosto quente.

			Ele zombou da mentira.

			– Pelo menos seu humano não pulou no mar atrás de nós. Do jeito que ele fazia uma cara de peixe fora d’água por você estar indo embora, até pensei que ia pular mesmo. Ele não teria passado dos corais antes que os tubarões o alcançassem.

			Fechei a bolsa.

			– Tubarões, sério?

			– Meu avô tem um pelotão deles – Seryu sorriu, presunçoso. – Eles estão sempre com fome. Logo iremos encontrar alguns.

			Meu coração bateu forte no peito. Estávamos tão perto assim do palácio de Nazayun?

			Seryu entendeu mal minha apreensão, então seu tom ficou um pouco mais leve.

			– Não se preocupe, tubarões não têm apetite por humanos fibrosos como você.

			Eles podem mudar de ideia, pensei. Uma vez que o Rei Dragão soubesse o real motivo pelo qual eu estava em Ai’long, eu teria sorte se ele me concedesse uma morte rápida.

			Nervosa, deslizei de volta para Seryu, chutando mais forte do que precisava. Nadar em Ai’long não era nada parecido com nadar em águas comuns. A água ali era tão leve quanto o ar, e pequenas correntes passavam sob meus pés, impulsionando-me para onde eu precisasse ir. Era quase como voar.

			Acabei ultrapassando o dragão, indo um pouco alto demais. Do nada, águas-vivas brotaram pairando sobre mim.

			Havia pelo menos uma dúzia delas. Seus corpos tinham o formato de guarda-chuvas luminosos, e os tentáculos giravam em uma dança sinuosa. Elas se aproximaram, ousadas, roçando meus braços e minhas pernas, e até se entrelaçando com meus longos cabelos. Ri de como aquilo fazia cócegas – até Seryu soltar um rosnado.

			– Deixem-na em paz. – Seus olhos vermelhos brilharam por um momento em direção aos intrusos. – Ela está comigo.

			As águas-vivas recuaram, mas não se dispersaram. Pelo contrário. Enquanto Seryu tentava me puxar para longe pelo cabelo, elas seguiam e se aproximavam ainda mais.

			E então, como o Mar de Taijin, elas mudaram.

			A luz dourada que irradiava de seus corpos se apagou num instante, e os tentáculos, macios como fitas de seda, ficaram duros e pontiagudos. Duas delas se enfiaram entre mim e Seryu, forçando-nos a nos separar. O resto delas nos cercou.

			Peguei a faca que mantinha escondida em minha faixa. Mal tive chance de erguê-la. Tentáculos frios e escorregadios grudaram em minhas costas e envolveram meus braços.

			Pequenos ferrões surgiram dos tentáculos de meus agressores, roçando de leve minha pele: um aviso mortal para não resistir. Uma picada e eu ficaria paralisada pelo resto da vida.

			Derrotada, fiquei imóvel e larguei a faca, deixando-a flutuar para além do meu alcance. Em troca, a água-viva relaxou seu aperto, mas apenas um pouco. Os tentáculos começaram a procurar por outras armas escondidas em mim, e enquanto eles vasculhavam minha bolsa e minhas vestes, Kiki lançou-se para fora de minha manga.

			Ela estava atordoada, as asas meio espreguiçadas de um jeito dramático enquanto bocejava para anunciar que estava acordando. Mas quando seus olhos escuros se abriram e viram as águas-vivas, ela gritou.

			Demônios borbulhantes e flamejantes de Tambu!

			– Não é um demônio – garanti a ela, abraçando a bolsa enquanto tentáculos tentavam abri-la. – É uma água-viva.

			Uma o quê?

			A água-viva pairava sobre Kiki, examinando-a atentamente.

			A ave cobriu a cabeça com uma asa. Oh, deuses, ela gemeu. Deixem-me desmaiar de novo.

			Para o alívio de Kiki, a água-viva a considerou indigna de sua atenção e voltou-se para minha bolsa. Seus tentáculos puxaram as alças com força, mas segurei o mais forte que pude.

			– Pode me picar o quanto quiser – eu disse. – Você não vai ficar com isso.

			A água-viva sibilou e mostrou os ferrões venenosos.

			– Afastem-se! – Seryu vociferou. Sua cauda chicoteou para frente e para trás, criando inúmeras ondulações, como se fossem pequenas tempestades. Com um golpe de sua garra, surgiu um rasgo feroz na água.

			Enquanto as águas-vivas lutavam contra a corrente repentina, Seryu me jogou em suas costas e mergulhou em uma selva de corais, nadando em direção às torres de cristal logo à frente. Ele atirou a faca em meu colo.

			– Sério, Shiori? É isso o que você traz para Ai’long?

			Dei de ombros sem me importar muito.

			– Achou mesmo que eu viria desarmada?

			– Você já conheceu meu avô. Essa sua reles adaga seria mais como uma farpa para ele.

			– Farpas ainda podem doer – foi tudo o que falei, enfiando a lâmina de volta em minha faixa. – O que eram aquelas águas-vivas?

			– Patrulhas.

			– Pra quê?

			– Invasores e assassinos.

			Ele não elaborou mais que isso, um sinal para deixar o assunto morrer. Mas eu ainda estava bastante curiosa.

			– Havia magia nelas.

			– A maior parte dos subordinados do meu avô tem… uma certa habilidade. Ajuda a afastar aqueles que tentam entrar em Ai’long sem serem convidados.

			– Mas por que me revistaram? Eu fui convidada.

			– Elas estavam procurando pela pérola de sua madrasta, é óbvio – Seryu respondeu, irritado. – As águas-vivas têm um certo gosto pela magia das trevas. Elas também são especializadas em detectar segredos.

			Uma onda de desconforto caiu sobre mim.

			– Segredos?

			– Sim, essa agulha de aço que você trouxe e nem teve a dignidade de me contar é um exemplo. – A voz de Seryu endureceu. – Não se preocupe. Sua estadia em Ai’long será curta; não vai precisar conhecer a corte a fundo.

			Não era bem isso que me preocupava, mas fiquei em silêncio e olhei para Kiki.

			Ela havia desmaiado na palma da minha mão, e suas asas estavam murchas num triste amontoado de papel. Felizmente, ela não esteve prestando atenção em nossa conversa. Eu a amava muito, mas guardar segredos não era um de seus talentos.

			Já estamos perto?, ela gemeu. Eu devia ter ficado na terra firme. Estou enjoada.

			– Ninguém fica enjoado debaixo d’água.

			Kiki franziu o bico, soltando um suspiro teatral. Você não pode pedir ao dragão para nadar com mais cuidado? Até as baleias se movem com mais delicadeza.

			– Peça você. Ele passou o dia mal-humorado.

			Por quê? A testa dela enrugou. Ele está zangado com você?

			– Claro que não.

			São as águas-vivas? Pelos deuses, Shiori, você acha que elas sabem? Talvez você devesse contar pra ele que você planeja ficar com a p…

			Meus olhos se arregalaram, e eu enfiei a ave na manga antes que Seryu ouvisse algo.

			A pérola de Raikama, Kiki quase deixou escapar.

			Não, eu não tinha contado para ele. E nem pretendia.

			A culpa pesou na minha consciência, mas a empurrei para longe. Não havia nada de que me sentir culpada. Não estava quebrando minha promessa. Eu tinha prometido a Seryu que traria a pérola de Raikama para seu avô… só nunca disse que o deixaria ficar com ela.

			– Prometa que você só vai dá-la ao dragão que tiver o poder para torná-la inteira de novo. – Foi o que Raikama me fez jurar antes de morrer.

			Como se pudesse ler meus pensamentos, a pérola dentro da bolsa começou a pulsar. Eu praticamente a via em minha mente, girando e tramando, tentando achar uma saída. Era do tamanho de um pêssego, apenas um pouco maior que a palma da minha mão, mas no auge de seu esplendor, brilhava como uma gota de luz do sol. Mas agora que Raikama se foi, sua luz estava mais apagada, e a fratura em seu centro parecia aumentar cada vez que eu olhava para ela.

			Aquela rachadura não cicatrizaria até que a pérola reencontrasse seu verdadeiro dono. Eu tinha a sensação de que a tristeza dentro de mim também se comportava assim, e que o vazio em meu coração se intensificaria até que a promessa para Raikama fosse cumprida.

			– Promessas não são brinquedos para serem jogadas pra lá e pra cá – murmurei para mim mesma. – É um pedaço de si que se oferece e não retorna até que ela seja cumprida.

			Aquelas eram as palavras de minha madrasta de muito tempo atrás. Palavras que eu costumava odiar porque faziam eu me sentir culpada, mesmo quando ignoradas. Nunca imaginei que algum dia elas me trariam algum conforto.

			A pérola tremeu, respondendo à minha inquietação, e eu levantei a bolsa no meu colo para que Seryu não notasse. Eu tinha quebrado minha palavra muitas vezes – para Raikama mais do que ninguém.

			Não desta vez.

			Deixarei você inteira de novo, jurei à pérola em silêncio. Eu a levarei para casa.

			Custe o que custar.

		



			CAPÍTULO DOIS

			As paredes que cercam o palácio do rei Nazayun eram incrivelmente altas. Iam além do que minha visão conseguia ir, até chegar às luzes violetas que marcavam as margens do reino, cujos remates eram afiados como agulhas espetadas nas veias do oceano.

			Uma plateia formada de criaturas marinhas havia se reunido do lado de fora do palácio. Baleias maiores que os navios de guerra do meu pai, tartarugas marinhas pintadas que se camuflavam na areia e nas rochas, golfinhos, lulas e, quando olhei mais de perto, até mesmo caranguejos e cavalos-marinhos. Espalhados entre eles estavam os dragões, alguns com humanos montados nas costas. Todos abaixaram a cabeça em respeito enquanto Seryu passava, mas seus olhares estavam fixos em mim.

			– Não segure meus chifres aqui – Seryu resmungou. – Eles são um indicador de status em Ai’long, e eu sou um príncipe dragão, não um touro.

			Soltei-os como se tivesse tocado em fogo.

			– Desculpe.

			Logo ficou claro o que ele quis dizer. Os chifres dos outros dragões eram curvados para baixo, como os de um carneiro, muitas vezes com sulcos ou bordas caneladas e em cores que variavam entre cinza, marfim e preto. Os de Seryu eram prateados e lisos, porém o que mais chamava atenção era o fato de eles serem ramificados – como os chifres de um cervo. Uma coroa criada pela natureza.

			– Sempre vem essa multidão toda cumprimentá-lo?

			– Não. – A voz de Seryu ficou tensa. – Eles estão aqui por você.

			Isso me fez sentar bruscamente.

			– Por mim?

			– Eles estão apostando se o meu avô vai jogar você para os tubarões ou transformá-la em pedra.

			Eu não sabia dizer se ele estava falando sério ou sendo sarcástico. Provavelmente os dois.

			– Não há outras alternativas? – perguntei.

			– Nenhuma que você vá achar mais agradável. Eu falei que humanos não são bem-vindos aqui.

			– Mas há tantos deles.

			As longas costas de Seryu enrijeceram e suas escamas ficaram opacas.

			– Olhe de novo.

			Franzi a testa, mas agora curiosa, e me virei.

			A princípio, não vi nada fora do comum. Sim, os humanos que montavam os dragões estavam todos adornados com joias marinhas, usando mantos e vestidos que brilhavam feito uma concha de abalone enfeitada com pétalas de lírios do oceano. Mas, fora isso, eles pareciam iguais a mim.

			Pelo menos até meus olhos ficarem mais aguçados e eu conseguir ver para além de seus rostos. Vi as guelras brilhando nos pescoços, as escamas de peixe espalhadas pelos braços. Alguns até tinham asas dobradas perfeitamente sob as omoplatas e barbatanas decorando os pulsos e tornozelos. Quando me pegaram olhando, contraíram os lábios e me ofereceram sorrisos distorcidos.

			– Então… – falei, nervosa. – Eu realmente sou igual a um porco aqui.

			– O quê?

			– Foi o que você disse quando nos conhecemos; que me convidar para Ai’long seria como trazer um porco pra conhecer sua família. Achei que fosse só uma piada.

			– Eu nunca esperei trazer você aqui, Shiori – ele disse, numa voz tão baixa que quase não ouvi. Estávamos chegando aos portões. – Só queria que você soubesse disso.

			Soou como um pedido de desculpas, mas não entendi por quê. Nunca tive a chance de perguntar. Um coro ensurdecedor de conchas tocou – então, do nada, uma corrente invisível me arrancou das costas de Seryu e me levou para o palácio.

			Tudo aconteceu com a rapidez de um golpe de espada. Não percebi que estava sendo carregada até que fosse tarde demais.

			– Shiori! – Seryu correu em direção aos portões, tentando forçar sua entrada antes que eles se fechassem. – Avô, não!

			Essa foi a última vez que o vi antes de ser levada, disparando por uma cascata de água tão rápida que fez a jornada anterior parecer vagarosa. No momento em que a corrente me cuspiu em meu destino, tive certeza de que havia desmaiado – pelo menos por alguns segundos.

			Caí na maior sala que já tinha visto. Era ampla e larga, com pilares tão altos que eu não conseguia ver onde terminavam e, exceto por uma janela texturizada do que parecia ser cristal preto, tudo, das paredes ao teto, era da cor de osso. Ou neve, se você for o tipo de pessoa mais otimista.

			Tomei impulso para cima batendo com os pés contra o fundo do oceano.

			Fomos comidos por uma baleia?, Kiki sussurrou de dentro da minha manga.

			Se não estivéssemos numa situação tão medonha, eu teria rido. A câmara parecia a caixa torácica de uma baleia. Pilares de mármore revestiam as paredes, espaçados uniformemente e atingindo uma altura três vezes maior que a do salão de cerimônias no palácio do meu pai. Suas extremidades arqueavam-se de uma forma quase impossível num teto aberto, como uma gaiola de ossos.

			Por precaução, puxei minha faca. Os espaços entre os pilares eram largos o suficiente para que eu pudesse passar, e os portões do palácio brilhavam a distância. Será que Seryu estava lá, procurando por mim?

			Segurei a faca com força. Eu não estava disposta a ficar ali para descobrir.

			Mergulhei entre dois dos pilares e mal pude pôr o rosto para fora da câmara quando tentáculos longos e contorcidos de algas marinhas brotaram dos pilares e se enrolaram em meus membros.

			Kiki saiu correndo da minha manga. Shiori!

			Eu cortei as algas. Elas eram mais finas do que as que eu cozinhava em minhas sopas. Mas as aparências enganam. Aquelas algas eram fortes como ferro – e estavam vivas, crescendo três novas folhas para cada uma que havia sido cortada. Elas chicotearam Kiki para longe e giraram numa espiral em torno de meus pulsos, puxando a faca de minhas mãos e me prendendo contra um pilar.

			Em seguida, vieram os tubarões.

			Não tinha acreditado quando Seryu os mencionou mais cedo, mas ali estavam eles. Cada um tinha dez vezes o meu tamanho, fileiras de dentes afiados e olhos preto-azulados que não expressavam nenhum escrúpulo em me transformar em lanche.

			– Seryu! – gritei. – Seryu!

			– Em breve ele se juntará a nós.

			A cauda do rei Dragão se curvou ao redor dos pilares, e um arrepio subiu pela minha pele.

			– Meu neto me falou muito sobre você na última vez em que nos encontramos, Shiori’anma – ele disse. – Seus deuses lhe deram uma atenção incomum: a filha adotiva da Rainha Sem Nome, o sangue puro de Kiata… e, agora, portadora da pérola do Espectro.

			Espectro? Meus ouvidos se atiçaram. Era a primeira vez que ouvia aquele nome.

			Longos e tortuosos lampejos de prata perfuraram as sombras – os chifres de Nazayun.

			– Mostre-me.

			A alga afrouxou o aperto em meus pulsos apenas o suficiente para eu abrir a bolsa. Lá dentro, toquei na pérola quebrada e, depois, na rede de choque-celeste.

			Meus dedos coçaram para lançar a rede sobre o Rei Dragão. Choque-celeste era, afinal, a única fraqueza de um dragão. A única coisa poderosa o suficiente para separar um dragão de seu coração. E, que os demônios me levem, eu havia sacrificado muita coisa para fazer aquela rede.

			Os tubarões teriam me rasgado em pedacinhos se a tivesse usado ali, mas felizmente a pérola não me deu chance. Assim que abri a bolsa, ela fez um zumbido baixo e repreendedor, e escapou.

			Eu estava começando a suspeitar que, de um jeito estranho, ela estava viva. Quando estive no palácio do meu pai, sempre que a deixava no quarto, mais tarde a encontrava flutuando no ar ao meu lado – como se estivesse me assistindo. Esperando.

			– A pérola pega o destino e o distorce de acordo com seu próprio propósito – Raikama dissera.

			Depois do que fez com meus irmãos, eu não seria tola o suficiente para supor que o propósito dela incluía me manter viva. E foi por isso que assisti, prendendo a respiração, enquanto a pérola subia ao nível do olhar pálido de Nazayun.

			A testa do dragão se curvou de desagrado.

			– Ela se ligou a você.

			– Por enquanto – respondi. – Prometi à minha madrasta que devolveria a pérola ao seu legítimo dono.

			Ele rosnou:

			– Você prometeu a Seryu que a daria para mim.

			– Que eu a traria para você – corrigi. – Não que a daria. A pérola não é sua.

			– As pérolas de dragão pertencem a Ai’long. – Nazayun pairou sobre mim, cravando as garras no chão. – Eu sou Ai’long.

			– Por que você a quer? – perguntei. – Vi como é uma pérola de dragão de verdade. Elas são puras e fascinantes, não são nada como esta. Esta é…

			– Uma aberração.

			– Você que diz – respondi. – Então por que ainda a quer?

			– Humana ignorante, você realmente não sabe de nada! – o Rei Dragão gritou. – A pérola do Espectro é algo que se quebrou. Ela anseia por destruição tanto quanto a abomina. Por si só, não consegue encontrar equilíbrio, por isso confiou em alguém como a sua madrasta para controlar seu poder. Mas agora a Rainha Sem Nome está morta, e a pérola está quebrada demais para tomar um novo hospedeiro. Em breve ela irá se partir completamente. Quando isso acontecer, liberará uma força maior do que qualquer coisa que você possa imaginar. Grande o suficiente para devastar sua amada Kiata.

			Pela primeira vez, eu acreditei nele.

			– A menos que ela seja devolvida ao Espectro.

			– Isso não é uma opção – Nazayun disse. – Ela deve ser destruída, e quando for, o Espectro também perecerá. Renuncie ao seu elo e me dê a pérola.

			Hesitei. A pérola flutuou acima da palma de minha mão, com suas metades quebradas se separando de leve ao longo da borda. Sua aparência frágil enganava, como as pétalas de uma flor de lótus. No entanto, eu podia sentir o terrível poder que residia ali dentro.

			Teria Raikama cometido um erro ao me pedir para devolvê-la ao Espectro? Ou será que esse era um dos truques de Nazayun?

			Apenas por um momento, minha consciência se agitou de indecisão. Então fechei os punhos e a pérola voou para o meu lado. Eu confio em Raikama.

			– A pérola pertence ao dragão com o poder de torná-la inteira de novo – falei. – E esse dragão não é você.

			A fúria se acendeu nos olhos brancos do Rei Dragão.

			– Que assim seja.

			Atrás dele, os tubarões aceleraram em minha direção com as mandíbulas estalando. Visões de um fim horrível brilharam nos olhos vítreos deles. Eu, cortada em cem pedaços, deixando a água completamente vermelha de sangue. Kiki gritou no meu ouvido: Não, Shiori!

			A alga apertou minha cintura e meus tornozelos, mantendo-me imóvel. Felizmente, eu já esperava por esse momento.

			Nunca vá para a batalha sem antes conhecer seu oponente, meu irmão Benkai gostava de dizer. Antes de eu partir para Ai’long, ele me passou o máximo de sabedoria militar que pôde: Aquele que surpreende seu inimigo está sempre em vantagem.

			Esta era minha surpresa: bati a cintura contra a pérola, acertando-a no pilar mais próximo. As metades se partiram na base, abrindo-se como uma concha, e uma luz ofuscante derramou-se para fora.

			A alga recuou. Ela afrouxou seu aperto em mim apenas por tempo suficiente para que eu sacasse a rede de choque-celeste.

			Joguei-a para o alto e gritei:

			– Kiki!

			Minha ave de papel saiu correndo de seu esconderijo e pegou o outro lado da rede. Juntas, nós a jogamos sobre o enorme peito do Rei Dragão, puxando-o contra suas escamas.

			Eu havia usado a rede apenas uma vez antes, para libertar Raikama do fardo que carregava. Nunca a usei contra um dragão de verdade.

			Sua magia funcionou no mesmo instante, agarrando-se às escamas de Nazayun e atenuando seu radiante brilho de safira. Ele uivou, e sua cabeça curvou-se para trás quando a rede cravou em seu peito, delineando o formato de seu precioso coração.

			Era pelo menos três vezes do tamanho do coração do Espectro, branco-prateado e perfeitamente redondo, como uma lua inflada. Tudo que eu tinha que fazer era pegá-lo, e assim teria poder completo sobre Nazayun.

			– Solte-me – ordenei à alga, e ela afrouxou o aperto em meus tornozelos. Os tubarões também detiveram o ataque.

			Peguei minha faca e a enfiei nas escamas de Nazayun para firmar a rede. O Rei Dragão rugiu de dor, mas não tive remorso. Afinal, farpas podem doer.

			– Onde eu encontro o Espectro? – exigi saber.

			Uma risada borbulhou da garganta de Nazayun.

			– Responda, ou…

			– Ou o quê? – Nazayun olhou para a pérola do Espectro, que pairava sobre ele como um prenúncio de destruição. – Ou o quê, Shiori’anma?

			Algo estava errado. O coração do Rei Dragão palpitava em seu peito, um sinal de que o choque-celeste o estava machucando. Então por que ele estava sorrindo? Por que estava rindo?

			– Você devia ter me dado a pérola quando eu ofereci a chance – disse o Rei Dragão enquanto se contorcia de desconforto sob a rede. – Tecer esta rede é um crime que não passará impune. Você teria dormido por trezentos anos, tempo suficiente para tudo que você conhece e ama se transformar em pó. E então eu teria devolvido você a Kiata, como prometido. Infelizmente, você errou em sua escolha. Por isso, nunca mais verá sua terra natal.

			A faca que eu havia enfiado entre as escamas de Nazayun de repente se dissolveu na água, e ele arrancou o choque-celeste do peito. A rede crepitou entre suas garras, chamuscando a pele antes que ele a jogasse em uma teia de algas, para longe do meu alcance.

			– Achou que seria fácil assim retirar meu coração? – ele riu enquanto suas feridas cicatrizavam diante dos meus olhos. – Eu sou um deus dos dragões. Nem mesmo choque-celeste pode me ferir.

			Cambaleei e coloquei as mãos em concha ao redor da pérola do Espectro.

			– E quanto a isso aqui…?

			Não consegui terminar a ameaça. As paredes atrás de mim começaram a cantar, e uma onda de água chicoteou através da janela de cristal preto, criando um redemoinho.

			De dentro dele, um segundo dragão surgiu. Tudo o que vi foram vislumbres de escamas vermelhas e um par de olhos redondos e dourados. Então senti um forte puxão no pescoço, e fui lançada para a frente.

			– Se você não quer nos dar a pérola que desejamos, vamos ficar com esta aqui por enquanto. – O dragão escarlate ergueu o colar que Seryu me avisara para manter comigo o tempo todo: o pedaço de seu coração que me permitia respirar em Ai’long.

			Minhas mãos saltaram para a garganta enquanto meus pulmões convulsionavam. A água estava por toda parte e corria para dentro da minha boca, preenchendo meus pulmões. Meu coração bateu em meus ouvidos, disparando um alarme enquanto o peso dos mares veio rugindo. Era tanta coisa ao mesmo tempo que eu não consegui nem me engasgar. Estava me afogando.

			– Esta é minha filha, a Senhora dos Mares Orientais – Nazayun disse, como se aquela fosse a hora das apresentações. – Já que você não vai me dar a pérola, eu a deixarei encarregada de recuperá-la.

			A filha de Nazayun observou enquanto eu me afogava.

			– Tenho uma teoria… – ela ronronou. – De que a alma humana é composta de inúmeros e pequenos fios que a prendem à vida. – Ela cravou as unhas no meu coração, e eu me engasguei de dor enquanto ela extraía um longo fio dourado e prateado que eu nunca tinha visto antes: um dos fios da minha alma.

			– Lindo, não é? Tão frágil, mas tão vital. – Ela torceu o fio em torno de sua unha. – Se eu cortar vários fios e deixar, digamos, apenas um último pendurado, a pérola romperá o elo com você em busca de alguém que não esteja à beira da morte. – Ela tentou cortar o fio, mas ele brilhou forte e recuou para dentro de mim.

			Seus bigodes se retesaram de desgosto.

			– Um estado difícil de alcançar, ainda mais com uma alma tão teimosa quanto a sua… mas teremos tempo de sobra para fazer testes.

			Eu não tinha tempo. Meu mundo estava diminuindo rapidamente, e eu chamei a pérola do Espectro.

			Salve-me, implorei. Salve-me, ou você nunca vai encontrar o lugar ao qual pertence. Você nunca vai voltar para casa.

			A pérola começou a bater. Uma vez. Duas vezes. E então, mais rápido, em contraste acelerado ao meu pulso prestes a morrer, e uma explosão de luz saiu das duas metades quebradas.

			– Uma guerreira – a dragoa escarlate murmurou enquanto nadava para a frente, obstruindo minha visão da pérola. Ela tocou minha testa com a palma da mão fria.

			– Nunca brinque com um dragão – ela sussurrou. – Você nunca vai vencer.

			E antes que um último suspiro me deixasse, o mundo se desfez em nada.

		



			CAPÍTULO TRÊS

			– Alteza – a professora clamava. – Acorde, Shiori’anma! Por favor, acorde.

			Não me movi. Todos os dias minha professora encarava a mesma tarefa, e eu quase sentia pena dela. Mas de que me importava toda a falação sobre a poesia, a arte e a cultura de Kiata? Não era como se meus irmãos fossem me convidar para reuniões se eu pudesse recitar versos das Canções de Lamento ou encantar a corte com meus conhecimentos sobre a diferença entre a tinta vermelhão e a ocre.

			– Apagada como uma lua adormecida – a professora gemeu. – De novo.

			Odiava aquela frase. Fui forçada a aprender toda a história por trás dela. Era algo sobre Imurinya, a Senhora da Lua, seu marido, o Caçador, e um beijo necessário para acordá-la.

			Eu não era romântica, e beijo nenhum me acordaria – a menos que fosse o de uma tarântula, e não o de um menino. As únicas coisas que funcionavam eram o cheirinho fresco de bolos de arroz doce grelhados e um arremesso bem calculado dos dados de madeira do meu irmão Reiji.

			O engraçado era que Reiji já não jogava dados em mim havia anos. No entanto, algo pequeno e sólido atingiu a parte de trás da minha cabeça. Várias vezes.

			Meus olhos abriram e eu gritei:

			– Pode parar com isso?

			Ou era o que queria ter dito. As palavras saíram distorcidas, e meu peito doía como se alguém tivesse arrancado toda a vida de mim e então, com relutância, a colocado de volta.

			Um lembrete indesejado de que eu ainda estava no reino dos dragões – e, consequentemente, era uma prisioneira no palácio de Nazayun. Estava escuro demais para enxergar com clareza, mas eu não estava mais na sala que parecia uma caixa torácica.

			Algemas de algas prendiam meu corpo do pescoço para baixo, me confinando em uma placa de cristal preto como as que eu já tinha visto. Puxei-as com tudo, tentando me libertar. As algemas se apertaram e pontadas agudas de dor correram pelos meus músculos. Mordi os lábios com força até que passasse.

			Quando consegui respirar novamente – e eu não sabia como estava respirando sem o colar de Seryu –, murchei.

			Pelos demônios de Tambu, como iria sair dessa? Inclinei a cabeça para trás, batendo na parede em desespero.

			Cuidado com onde você bate a cabeça! Asas de papel farfalharam em meu cabelo, e Kiki foi se arrastando até a minha orelha. Há outras maneiras de anunciar que acordou, Shiori.

			– Kiki! – Fiquei emocionada ao vê-la. – O que aconteceu? Onde nós…

			Você estava dormindo, ela contou. Você tem sorte, viu? A filha do Rei Dragão voltou várias vezes para tentar decepar sua alma, mas não conseguiu cortar nem um fio sequer. Nazayun está furioso com isso. Ele a mandou acordá-la. Kiki engoliu em seco. Disse que ele mesmo ia fazer isso.

			– Quando isso aconteceu?

			E quem sabe dizer que horas são por aqui?, Kiki deu de ombros. Eu só fiquei espionando. Não dava pra perguntar que dia era. Ela acha que foi a pérola que protegeu você. Seus olhos escuros se arregalaram. Será que foi isso?

			– Talvez. Deve ser por isso que eu ainda a tenho. E que ainda estou viva.

			Aquilo até era reconfortante, mas nem tanto.

			Kiki olhou para a pérola enquanto ela ganhava vida. Ela estava adormecida, sabe, como você – até agora. É quase como se tivesse mente própria, como se estivesse viva.

			– É o coração de um dragão – eu disse. – De certa forma, está.

			Para um coração de dragão, ela não é muito esperta, Kiki disse. Ela deveria encontrar o caminho para casa por si mesma em vez de nos obrigar a ter todo esse trabalho.

			Concordei em silêncio. A pérola do Espectro pairou sobre minha cabeça, flutuando próxima. Não conseguia decidir se estava com raiva ou aliviada por vê-la. O que estava ficando claro era que eu nem sempre poderia contar com ela para me ajudar.

			Olha o que você fez, Kiki repreendeu a pérola. A ave se sentou nela, descansando com as asas estendidas na fenda entre as partes rachadas. Eu poderia estar em Kiata, deitando em travesseiros de seda e perseguindo vaga-lumes. Mas veja só onde estamos! Shiori está presa nesta horrível masmorra de dragão – e você, você agora está bem longe de encontrar seu dono.

			A pérola soltou um clarão, iluminando o entorno: uma cela estreita que parecia estender-se infinitamente. Mas era apenas uma ilusão. Na realidade, havia milhares de pedaços de espelho flutuando ao longo das paredes, e seus reflexos faziam a sala parecer interminável.

			Eu estremeci.

			– Que lugar é este?

			Kiki deu de ombros de novo. Procurei pela saída centenas de vezes, mas os espelhos… Shiori, eles têm vida! E ficaram me observando. Também tem esse fantasma estranho…

			– Um fantasma?

			Bem ali. Kiki apontou com a asa trêmula. Ele tentou falar comigo.

			A escuridão banhava a outra extremidade da sala, onde a luz da pérola não alcançava.

			– Mostre-me – ordenei a ela.

			Emitindo um silvo, a luz brilhou mais forte, iluminando uma estátua solitária. E, considerando os gorgolejos e murmúrios vindos daquela direção, era uma estátua que estava viva.

			Um menino, na verdade.

			Ele era de pedra do pescoço para baixo, mas a cabeça ainda era de carne e osso. Os olhos eram de um azul incomum, a pele, bronzeada e o tufo de cabelo era preto e rebelde. Era difícil saber de onde ele era, mas não devia ter mais de doze ou treze anos. Parecia ter sido amaldiçoado no meio de uma grande jogada que faria. O braço direito estava esticado num floreio dramático, o queixo erguido e a perna esquerda levemente levantada. As roupas eram de pedra, assim como o resto dele, mas havia uma vívida mancha de seda vermelha sobre sua boca.

			Meu estômago se embrulhou com aquela imagem. O que uma criança humana estaria fazendo no reino dos dragões, ainda mais praticamente transformada em pedra?

			– Kiki, ajude-o. A boca dele está amordaçada.

			Mas ele pode ser um fantasma! Ou pior, um demônio do mar.

			– Ajude-o, está bem?

			A ave obedeceu, voou até a estátua e desamarrou a mordaça que havia na boca do menino.

			Ele tossiu e cuspiu, e então soprou o cabelo dos olhos com um entusiasmo exagerado.

			– Em primeiro lugar… – ele disse em um claro sotaque kiatano. – Eu não sou um fantasma. Fantasmas, salvo algumas exceções, não conseguem tocar objetos do mundo físico e dificilmente seriam transformados em pedra como eu. – O nariz dele se contraiu. – Em segundo lugar, você demorou demais para acordar. Eu estava começando a pensar que todos esses arremessos seriam em vão.

			– Foi você que me acordou? – perguntei.

			– Não tinha mais nada pra fazer.

			– Como?

			Com um sorriso presunçoso, o menino inclinou a cabeça para trás.

			– Está vendo aqueles pedaços de espelho flutuando? As pontas são mais afiadas do que parecem e vão cortar você se tentar escapar. – Ele virou o rosto para que eu pudesse ver os pequenos cortes em seu nariz e nas bochechas. – Levou a semana toda, mas consegui chamar a atenção deles. Quando vieram até mim, consegui pegar alguns e jogar em você.

			– Você jogou cacos de vidro na minha cabeça?

			– De que outro jeito poderia acordá-la? – ele perguntou. – Não se preocupe, lixei as bordas deles no meu braço. Ser feito de pedra ajuda nisso, eu acho. Seu corte já sarou.

			Corte? Então aquilo explicava a dor em minha têmpora.

			– Devia ter levado apenas algumas tentativas – o menino continuou. – Geralmente tenho uma ótima mira, mas meu braço direito virou pedra no meio de um arremesso. Para sua sorte, o esquerdo teve um pouco mais de tempo. Porém, sou menos preciso com ele.

			Sortuda mesmo, Kiki disse, boquiaberta. Ambos os braços do menino eram de granito sólido, embora as veias da mão esquerda ainda estivessem pulsando.

			– Obrigada – eu disse, séria. – Seu rosto…

			– Não se preocupe comigo. Se os cortes não sararem, só me tornarei uma estátua menos atraente.

			Ele soa alegre demais com a própria situação, Kiki murmurou. Confiamos nele ou não? Eu voto não.

			Fiz uma careta, ignorando Kiki.

			– Você disse que já estou aqui há uma semana?

			– Foi isso que falei. – O menino torceu os lábios. – O tempo corre assustadoramente devagar quando não se tem nada pra ler. Por favor, me diga que você trouxe um livro na bolsa.

			Eu tinha parado de ouvir. Uma semana inteira perdida! Meu peito ficou tão apertado que mal consegui respirar. Deviam ter se passado cinco meses em casa.

			Apertei os lábios, tentando controlar a raiva. Poderia ser pior, disse a mim mesma. Cinco meses – não cinco anos. Ou cinco séculos.

			– Nenhum livro? – o menino indagou, confundindo o motivo do meu horror. – Que pena. Bem, pelo menos posso praticar meu kiatano. É irônico, sabe. Kiata é o último lugar que planejava visitar. Nunca pensei que essa língua me seria de alguma utilidade.

			Minha atenção se voltou para ele.

			– Cuidado aí. É o meu país que você está insultando.

			– Não queria ofender, mas é que Kiata é um deserto de magia. Um país sem magia dificilmente seria o lugar ideal para construir a reputação de um brilhante e jovem feiticeiro.

			– Você não é um pouco jovem pra ser feiticeiro?

			– Somos iniciados ainda jovens – o menino explicou. – Como acha que eu vim parar em Ai’long?

			– Talvez um dragão tenha sequestrado você. A gente sabe que isso costuma acontecer.

			– Sequestrado? – Ele deu uma fungada. – Sou um feiticeiro-em-treinamento, não o marinheiro de um barquinho de pescar camarão. Acha que seria fácil sequestrar alguém que dominou as Quatro Formas de magia defensiva?

			Ele tem o ego de um feiticeiro, Kiki comentou, enrolando a asa em volta da pérola.

			O menino lançou a Kiki um olhar astuto, como se a entendesse. Então ele flexionou os dedos e estremeceu – percebi através dos espelhos que os nós de seus dedos estavam cinzas.

			– Acho bem provável que nunca atingirei meu potencial.

			– Você não pode desistir. Deve haver uma maneira de sair desse lugar. – Lutei contra as algemas, mas não adiantou.

			– Nem se incomode. Passei semanas tentando isso e olha que eu tenho magia.

			– Eu também tenho.

			– Ouvi falar. Você é o sangue puro de Kiata. Impressionante como fez essa ave de papel ganhar vida. – O menino virou a cabeça para o lado. – Mas como sangue puro, sua principal fonte de poder vem de sua terra natal, e você está bem longe de lá.

			Fiz uma careta.

			– Como você sabe disso… a parte sobre minha magia vir de Kiata?

			Ele encolheu os ombros.

			– Leio bastante – o menino disse rapidamente. Mas antes que eu pudesse interrogá-lo ainda mais, ele acrescentou: – Mas não me ajudou muito por aqui. Mesmo se conseguisse desfazer esta maldição, eu me afogaria assim que passasse pelas fronteiras de Ai’long.

			– Por quê?

			– Bem, pra começar… meu sangi acabaria.

			– Sangi?

			– O chá que os dragões despejam na sua garganta pra que você possa respirar debaixo d’água. – O jovem feiticeiro torceu o nariz. – É uma infusão terrivelmente amarga, pior que as Lágrimas de Nandun. Voltando ao meu ponto, as águas além das fronteiras do reino não são encantadas. Eu não poderia deslizar como se estivesse dançando em uma nuvem. Teria que nadar para não afundar. E eu nunca aprendi a nadar.

			Kiki deu um tapa na cabeça, sem acreditar. Ele não sabe nadar e veio parar justo no reino dos dragões?

			– Não desista – falei. – Meu amigo é um príncipe de Ai’long. Ele pode ajudar.

			– Duvido muito. Ele é um peão do Rei Dragão tanto quanto a lady Solzaya.

			Ao ouvir aquele nome, os espelhos suspensos na água ao nosso redor giraram para observar o menino.

			– Lady Solzaya – repeti. – Quem é ela?

			– A Grã-Senhora dos Mares Orientais. Tenho certeza de que você a conheceu, já que está aqui. Esta é a sala onde ela tortura os convidados mais inconvenientes do rei Nazayun. Ela transformou o último prisioneiro no seu lugar em espuma do mar depois de ele já ter revelado seus segredos. Foi bem macabro. No que diz respeito a maldições, é melhor virar pedra do que espuma do mar.

			Engoli em seco.

			– A dragoa escarlate.

			– Há muitos dragões escarlates por aqui. Eu a diferencio pelos fragmentos de espelho em volta do pescoço. Você deve tê-los visto.

			– Não reparei neles. Estava ocupada demais tentando não morrer.

			– Você vai notá-los da próxima vez. Agora que está acordada, precisará de mais sangi para continuar respirando. Alguém estará aqui em breve para buscá-la… muito em breve, eu diria. Nazayun anda cobiçando essa sua pérola quebrada faz séculos.

			– Cobiçando? Ele disse que queria destrui-la.

			– E você acreditou nele? – o jovem feiticeiro zombou. – Dragões são obrigados a cumprir promessas, não a falar a verdade.

			Seus olhos brilharam amarelos enquanto ele observava a pérola flutuante.

			– Consigo entender por que ele a desejaria. É diferente das outras… Ela cheira a poder. Um poder caótico e incontrolável.

			– Mas está prestes a se quebrar.

			– A razão nunca impediu um dragão de desejar algo que não pode ter. – Ele tentou coçar o nariz, mas não conseguiu alcançá-lo. – Eu mesmo queria uma pérola de dragão pra mim. Foi o que me deixou obcecado por Ai’long.

			– É por isso que você está aqui? – perguntei. – Você tentou roubar uma delas?

			– Acha que sou um idiota? Eu não tentaria roubar uma pérola… não enquanto fosse um aprendiz. Esperaria até ser um feiticeiro experiente.

			Torci os lábios, entretida e perplexa com a ousadia dele.

			– Então por que está aqui?

			– Um dragão veio até a mim em terra. Tinha ouvido falar do meu potencial. – O menino sorriu. – Ele me deu sangi e disse que me ensinaria a receita se eu pegasse algo emprestado para ele em Ai’long.

			Levantei uma sobrancelha.

			– Emprestado… sem permissão?

			– Exatamente. Nós, feiticeiros, não fomos feitos para agir como ladrões comuns, mas conhecimento é minha fraqueza. Sempre foi. E ninguém esteve em Ai’long durante séculos. Não consegui resistir…

			– Então foi pego – concluí por ele. – E o que aconteceu com o dragão?

			– Não sei – o menino lamentou. – Fui um idiota e não peguei seu nome.

			Ele era um idiota, mas era jovem, e agora que tinha ouvido sua história, não pude deixar de sentir pena.

			– Você tem um nome, jovem ladrão?

			– Tenho, mas não gosto dele. – Ele semicerrou os olhos. – É Gen.

			– Gen… – falei com firmeza. – Prometo que vou tirar você daqui.

			Um dos olhos dele se abriu.

			– Não faça promessas que você não pode cumprir, especialmente aqui em Ai’long.

			Era algo estranho de se falar, mas não cheguei a perguntar o que ele quis dizer com aquilo. Minha respiração se encurtou, a água correndo para dentro de minha boca do mesmo jeito que havia feito antes de eu ficar inconsciente.

			Em resposta, os espelhos tilintaram, batendo uns contra os outros em uma percussão inquietante.

			– Seu sangi está acabando – Gen sussurrou. – Eles estarão aqui a qualquer momento.

			Mas ninguém veio.

			Em vez disso, minhas algemas se dissolveram, e um redemoinho rugiu repentinamente atrás de mim. Capturando-me enquanto tentava respirar mais uma vez, ele tragou Kiki, a pérola do Espectro e a mim para dentro de seu vácuo.

			[image: separador]

			Mergulhamos em um abismo aquoso, Kiki ecoando o grito que eu deixei sair da minha mente. Segurei firme duas coisas: a respiração e a pérola. Minha vida dependia de ambas.

			Parei de repente, e então uma corrente me jogou de pé diante do Rei Dragão.

			Mas, dessa vez, ele não era mais um dragão. Da cintura para cima, ele assumia forma humana. Cabelo azul pálido saía de seu couro cabeludo, e seda marinha cor de safira, da mesma tonalidade vibrante de suas escamas, envolvia seu corpo. O tecido se estendia por trás dele como um rio, misturando-se com a cauda longa e sinuosa.

			Minha rede de choque-celeste estava pendurada em seus ombros feito uma capa. Os fios cintilantes faziam o coração dele brilhar e inchar; para estar usando-a com ousadia daquela forma, aquilo só poderia ser uma demonstração de poder.

			Ainda assim, devia estar machucando. Eu me perguntei se ele não estaria gostando da dor.

			Eu não estava mais conseguindo respirar, e a falta de ar fez um calor fulminante tremer dos meus pulmões até a garganta, o nariz e as têmporas. Pelos grandes deuses, eu estava em agonia, mas levantei o queixo, lutando para manter a calma. A pérola do Espectro não fez nada para ajudar. Ela sabia, assim como eu, que Nazayun não me mataria.

			Ele simplesmente queria me fazer sofrer… tanto quanto fosse possível.

			Os olhos do Rei Dragão se endureceram, e mais um segundo angustiante se passou. A dor acabou com a minha calma, e no exato momento em que pensei que enfim morreria, uma correnteza de água me golpeou, me forçando a ficar ajoelhada em reverência, e de repente o ar preencheu meus pulmões.

			– Eu quase admiro sua audácia, humana, mesmo ignorante do jeito que é – Nazayun rosnou. – Mas não foi ela que salvou você hoje.

			Ainda de joelhos, dei uma arfada, me engasgando com a respiração. Sobre meu peito pendia o colar com a pérola de Seryu – como se eu nunca o tivesse perdido.

			Inspirei e expirei, repetidamente, até que meus pulmões pararam de queimar, e não senti mais o peso esmagador do mar contra a cabeça.

			– Por quê? – perguntei, rouca.

			– Meu neto me informou que lhe havia dado esse pedaço do próprio coração. – O Rei Dragão acariciou a barba azul-glacial. – A sorte sorri para você, princesa. De acordo com a lei dos dragões, você está sob a proteção dele.

			Tive a sensação de que o Rei Dragão e eu tínhamos definições muito diferentes para a palavra sorte, e eu não gostava de para onde a minha estava indo.

			– A cerimônia de vinculação ocorrerá imediatamente – Nazayun disse. – Seja grata por esta chance. Não haverá outra.

			– Cerimônia de vinculação? – resmunguei, encontrando a voz. – O que…

			– Silêncio, Shiori – Seryu emergiu das sombras, a garra rapidamente cobrindo minha boca. Ele me forçou a fazer outra reverência. – Você mostrará respeito à Sua Eterna Majestade.

			A atitude de Seryu me desconcertou ainda mais do que a sua repentina aparição. Estiquei o pescoço em sua direção e vasculhei seus olhos vermelhos. Eu não sabia o que estava procurando: remorso, culpa, qualquer indício de um plano? O que quer que fosse, não encontrei.

			Restou apenas uma verdade inegável e inevitável: Seryu havia me traído.

			Eu explodi, mas Seryu segurou meus braços com facilidade.

			Suas garras roçaram minha pele. Como o avô, ele deixara de lado a maior parte de sua forma de dragão. As escamas, a cauda sinuosa, o nariz leonino e os dentes afiados e pontiagudos se foram – substituídos por rosto e corpo humanos. Mas o cabelo e a pele ainda brilhavam num leve tom de verde-musgo, e ele ainda mantinha a coroa de chifres, é claro – assim como as garras.

			Garras que retirou da minha boca quando finalmente me soltou.

			– Não lute – ele sussurrou em meu ouvido. Eu não sabia dizer se soava como uma súplica ou uma ordem. Talvez ambos.

			Rei Nazayun nos observava.

			– Caso a humana não entenda, eu lhe lembrarei, Seryu: esta será a última oportunidade para que ela me apresente a pérola. Você sabe quais serão as consequências caso ela a desperdice.

			– Eu sei, avô – Seryu respondeu, convicto. – Agradeço-lhe pela misericórdia.

			– Leve-a para sua mãe. Ela ajudará a garota na iniciação da cerimônia.

			Seryu enrijeceu.

			– Não será necessário. Eu mesmo posso preparar Shiori…

			– A garota não pode ser confiada a você – o rei interveio. – Leve-a para sua mãe. Solzaya adora espetáculos, e este será um: a primeira companheira kiatana em quase mil anos.

			Companheira… cerimônia de vinculação. As peças começavam a se encaixar, mas eu não conseguia compreendê-las. As possibilidades eram absurdas demais para serem levadas a sério. Eu me afastei de Seryu, mas rapidamente ele segurou meu pulso.

			Enquanto ele lutava comigo, suas orelhas ficaram vermelhas e o brilho dos chifres diminuiu. O que era a resposta que eu precisava.

			Que os deuses tenham piedade, pensei. Eu o teria chutado nas costelas se pudesse, mas minhas pernas não haviam se ajustado às estúpidas e inconstantes correntes de água, e temi errar o chute completamente.

			Seryu fez uma reverência baixa para o avô, me forçando mais uma vez a segui-lo.

			– Como desejar, Sua Eterna Majestade – murmurou. A cauda das longas vestes dele me atingiu por trás e me segurou pelo pescoço.

			Os olhos duros de Nazayun brilharam, entretidos.

			– Eu prometi morte a você por renegar sua palavra, Shiori’anma, e a morte virá. Só que não a do tipo que você espera. Prepare suas despedidas. Após os rituais de vinculação, você renascerá como a companheira de um príncipe dragão. Tudo o que você conheceu na vida passada deixará de existir e você nunca mais retornará a Kiata.

			Ele fez uma pausa dramática.

			– Ai’long será seu lar a partir de agora.

		



			CAPÍTULO QUATRO

			Para a sorte de Seryu, seu aperto era forte. Senão, eu o teria empurrado em uma das cascatas de cristal preto pelos quais passávamos. Depois da minha experiência com o redemoinho, imaginei que elas fossem algum tipo de portal, então fantasiei em enviar Seryu para as profundezas de um vulcão.

			Conformei-me em cravar as unhas em seu braço enquanto andávamos pelo palácio, sem prestar atenção nos tubarões que circulavam pelas paredes de cristal ou nos caranguejos que iam para cima e para baixo, com os olhinhos bulbosos observando de todas as direções.

			– Companheira? – sibilei. – É melhor isso não significar o que estou achando que é. Não sou nenhuma concubina, Seryu. Principalmente não uma sua.

			Seryu mal vacilou enquanto minhas unhas afundaram em sua pele grossa.

			– Melhor ser concubina do que virar espuma do mar.

			Seu réptil rancoroso! Zumbindo para fora de minha manga, Kiki deu um tapa na bochecha do dragão com a asa. E pensar que eu gostava de você. Leve-nos pra casa imediatamente!

			Seryu atirou-a para longe, os olhos vermelhos e fumegantes disparando em direção aos caranguejos vigilantes como se eles estivessem nos espiando.

			– Você não tem nenhum senso de civilidade? – ele rosnou. – Eu sou príncipe deste reino.

			Enquanto os caranguejos se afastavam, a garra dele pousou em meu ombro, e fomos levados para uma câmara privada fechada por placas borbulhantes de gelo.

			– Já pode me colocar de volta na masmorra de sua mãe se quiser – eu disse. – Não vou entregar a pérola.

			Seryu rosnou para mim.

			– Pelos filhos do vento, você pode ficar quieta ao menos uma vez? Não consegue simplesmente agradecer por eu ter salvado a sua vida?

			– Agradecer? Você mentiu pra mim.

			– Vamos ser sinceros: você mentiu pra mim. Você prometeu dar a pérola ao meu avô.

			– Trazer, não dar a pérola. Ela não pertence a ele.

			– Acha que ele se importa? – A raiva deixou os bigodes de Seryu retos e esticados. – Não dá pra negociar com o meu avô. Por que você acha que eu propus a cerimônia de vinculação? Você tem um pedaço da minha pérola, Shiori. Faz ideia do que isso significa em Ai’long? – Ele alisou o cabelo verde com uma das garras. – É lógico que não sabe.

			– E o que significa?

			– Que meu avô é obrigado a cumprir a lei dos dragões e honrar o vínculo entre nós.

			– Não há vínculo entre nós. – Minhas mãos subiram para o colar que ele havia me dado. Queria poder arremessá-lo em Seryu para provar meu ponto, mas eu me afogaria. – Já estou noiva.

			– Daquele humano patético? – Seryu bufou.

			– Pode parar de chamá-lo assim? Ele é meu…

			– Noivo? Você fugiu da cerimônia de noivado. Mal dá pra dizer que são noivos.

			– Eu não estava fugindo dele – contei uma meia mentira. – Kiki fugiu da minha manga.

			A expressão de Seryu entristeceu.

			– O que ele tem de tão maravilhoso, afinal? Vai viver uns setenta, oitenta anos, na melhor das hipóteses. Ele não tem magia, e quase nenhum poder no nome. O castelo dele nem sequer tem um lago ou um rio de verdade. Quando você esteve lá, tive de visitá-la através de um cocho de cavalos. – Seryu cerrou os dentes afiados. – Mesmo assim, você age como se fosse ele quem tivesse lhe dado um pedaço do próprio coração. Como se fosse ele quem tivesse salvado você de se afogar no Lago Sagrado.

			Era a última coisa que eu esperava que ele dissesse. Meu coração se apertou com uma dor que eu nunca havia sentido antes.

			– Seryu…

			As orelhas dele se achataram, as pontas ficando ainda mais vermelhas do que papoulas de verão. Ele parecia estar desejando que o chão o engolisse por inteiro.

			– Olha, foi a única ideia que tive. Se eu soubesse que você se oporia completamente a isso…

			– Eu não sou completamente contra – eu o interrompi. – Sou… apenas contra. – Não conseguia olhá-lo nos olhos. – Não posso ficar aqui para sempre.

			– E se for o jeito? – Seryu pressionou. Havia em suas palavras uma nova intenção de que não gostei. – E se for melhor para o seu país?

			Minhas costelas se contraíram.

			– O que você quer dizer?

			– Ficar aqui é a sua melhor opção – ele respondeu devagar, como se estivesse lendo as palavras em voz alta. – Sempre foi. Um novo sangue puro nasce somente depois que o anterior morre. Se você viver pela eternidade em Ai’long, nunca mais nascerá outro.

			Eu não disse nada. Não conseguia. Minha cabeça estava girando, tudo entrando em foco de maneira brusca. Pelos Nove Infernos em chamas, Seryu tinha razão.

			Os demônios presos nas Montanhas Sagradas de Kiata precisavam do meu sangue para se libertarem. Mas se eu ficasse em Ai’long, eles nunca escapariam.

			Seryu leu minha mente:

			– Seu pai, seus irmãos… seu humano, todos estariam seguros. Todos em Kiata estariam seguros.

			Era uma bela solução, e eu odiava Seryu por isso. Quaisquer argumentos que eu tinha ficaram presos na garganta. Tudo apontava para que eu ficasse ali.

			– Então… – Seryu falou, mais baixo do que eu já tinha ouvido antes. – Você acha que poderia tentar… encontrar um lugar em seu coração para mim?

			Fiquei feliz por estarmos a sós. A raiva que sentia dele havia desaparecido completamente, deixando apenas um vazio. Como deveria responder? Sim, ele estava esperando que eu dissesse isso. Uma palavra tão simples, uma palavra que eu já disse tantas vezes na vida. No entanto, ela estava pesada feito chumbo na minha língua, e tudo em que eu conseguia pensar era Takkan na praia, prometendo esperar por mim. Pedindo-me para não o esquecer.

			Doeu falar:

			– Se eu ficar com você, nunca mais verei minha família.

			Os bigodes de Seryu murcharam e sua atitude esfriou.

			– Você terá uma última oportunidade para isso. Minha mãe tem um espelho encantado… o vidro lhe permitirá dar uma última olhada em sua família. Antes que você os esqueça.

			Rapidamente eu fiquei alerta de novo.

			– O que você quer dizer com esquecê-los?

			– É parte da cerimônia de vinculação – ele continuou, como se soubesse e não se importasse que eu fosse reagir mal a isso. – Em troca da imortalidade, você tomará um elixir quando fizer juramento a Ai’long. Não se lembrará de nada do seu passado, nem mesmo do seu nome.

			Fui para trás, atordoada com o que ele disse.

			– É a única maneira de vocês dragões encontrarem parceiros? Fazendo-nos esquecer quem somos?

			– A imortalidade tem um preço. Você renascerá mais forte. Melhor.

			– Melhor? – repeti. – Prefiro que os demônios me dilacerem do que esquecer quem eu sou.

			Foi isso que o Rei Dragão quis dizer quando me avisou que a morte seria inevitável? Não podia acreditar que quase me senti mal por Seryu.

			– É por isso que Nazayun está tão confiante de que vou dar a pérola a ele – percebi com raiva. – Porque eu nem vou lembrar o que ela é.

			Seryu começou a falar, provavelmente alguma bobagem sobre o avô precisar destruir a pérola para a segurança de ambos os nossos mundos. Eu não iria dar ouvidos àquilo.

			– Vocês dragões não são melhores que os demônios. – Eu me afastei antes que ele pudesse me tocar. – Se você não me tirar daqui, vou encontrar meu próprio caminho. Fiz uma promessa a Raikama. A pérola precisa ser devolvida ao Espectro.

			Seryu bufou, incrédulo.

			– Você arriscaria sua família, seu país e sua própria vida por isso? Por que uma promessa à sua madrasta importa tanto? Ela está morta.

			Não consegui me controlar. Minha raiva disparou, e minha mão atacou. Antes que eu percebesse, tinha acertado Seryu na bochecha. Forte.

			Se ele fosse humano, a cabeça teria se inclinado para trás, talvez até batido na parede.

			Mas Seryu apenas recuou, como se tivesse sido magoado. Eu estava furiosa demais para me importar. Achei que ele fosse dizer alguma coisa – uma repreensão, um pedido de desculpas – qualquer coisa. Em vez disso, suas escamas de esmeralda se embaçaram e sua cabeça se curvou.

			Não para mim, mas para alguém atrás de mim.

			– Não diga nada – ele sussurrou enquanto me empurrava para também fazer uma reverência. – Fique com raiva de mim o quanto quiser, mas se segure até minha mãe ir embora.

			Com a palavra mãe, a curiosidade superou a raiva, e eu olhei para cima.

			Uma cortina de contas de conchas se abriu e duas mulheres entraram, juntando-se a nós. Nenhuma parecia completamente humana, mas minha atenção se voltou no mesmo instante para a senhora com os olhos dourados. Eram olhos que eu tinha visto antes, líquidos e viscosos – como âmbar destinado a capturar uma presa.

			Lady Solzaya, aquela que tentou cortar minha alma. Ela era a mãe de Seryu?

			– Estou atrapalhando algo? – ela ronronou.

			Seryu pôs seu sorriso mais encantador, apagando qualquer vestígio de nossa briga.

			– Tia Nahma – ele exclamou, cumprimentando a senhora ao lado de sua mãe. Uma surpresa genuína ergueu as grossas sobrancelhas verdes dele. – Não esperava vê-la antes dos rituais.

			– Pedi a ela para vir – Solzaya respondeu antes que a senhora pudesse falar por si mesma. – Mas, Seryu, onde estão seus modos? Não devia ter primeiro cumprimentado sua mãe? Ou está tão alegre em ver Nahma que esqueceu aquela que lhe deu à luz?

			– Nunca. – Seryu se endireitou. – Mãe, como sempre, mesmo em forma humana, você ofusca as estrelas.

			Solzaya bufou.

			– Está longe de ser minha forma favorita. – Ela inclinou a cabeça na minha direção. – Mas os humanos nos acham menos intimidantes assim.

			Ela estava errada. Solzaya era da cor do fogo, um rubor de cinábrio com laranja, como as mais vistosas árvores de outono. Era quase brilhante demais para se olhar, e meus olhos ardiam enquanto procuravam o colar cintilando sobre as clavículas dela.

			Como Gen havia dito, era feito de pedaços de espelho. Contei sete. Eles pareciam comuns no início, mas suas formas ficavam mudando, de lágrimas lisas a facas chanfradas tão afiadas que deveriam ter perfurado a pele delicada de Solzaya. Um nítido lembrete de que ela não era humana.

			– Enfim seja bem-vinda, Shiori’anma – Solzaya disse. – Lamento que nosso encontro anterior tenha acontecido sob… circunstâncias infelizes. Mal-entendidos acontecem, mesmo em um reino iluminado como Ai’long. Fico contente por ter esta segunda chance de recebê-la e de garantir que você tenha uma apresentação adequada ao lar de Seryu.

			– Ah, masmorras são mesmo recepções maravilhosas – falei, sem me preocupar em esconder o sarcasmo. – O menino transformado em pedra foi um toque particularmente acolhedor.

			Seryu me lançou um olhar para que eu ficasse em silêncio.

			– Shiori só aprendeu sobre nossos ritos de vinculação recentemente – ele disse. – Ela ainda está… se acostumando com as novidades. Mas está honrada em ter sido escolhida.

			– Sem dúvida está, jovem mortal. – Solzaya acariciou o topo de minha cabeça. – O dom da imortalidade lhe será concedido. Espero que lhe caia bem, assim como foi com lady Nahma.

			Eu tinha esquecido da mulher ao lado de Solzaya. Ela era pequena e pálida, com uma boca fina e oval, e cabelos pretos até a cintura que caíam sobre as bochechas e costas, formando sombras ao seu redor. Os braços pendiam rígidos ao lado do corpo, e os olhos não possuíam nenhuma centelha de vida.

			Se era assim que a imortalidade havia caído bem em lady Nahma, eu não queria saber de nada daquilo.

			Solzaya já circulava ao meu redor, os cacos brilhando em volta do pescoço dela enquanto avaliava os pedaços de musgo presos em meu cabelo, as cicatrizes nas mãos, os círculos sob os olhos e as simples vestes brancas sem nenhum tipo de adorno que eu vestia.

			Somente quando seu olhar caiu sobre a pérola do Espectro, que flutuava ao meu lado, um músculo em sua bochecha se contraiu. O desejo fez a pele dela cintilar dourada – mas apenas por um breve momento.

			– Deveras normal, não é? – Solzaya disse a lady Nahma. – Imaginava que o sangue puro de Kiata teria mais presença, mais beleza. Mas que humano agrada ao olhar, não é mesmo? Há muito trabalho a ser feito.

			– O que me falta em beleza, eu compenso em força de vontade – respondi, dando um cutucão direto no fracasso de Solzaya em cortar meus fios. Coloquei a pérola na bolsa, sem me importar com o quão mesquinho seria o gesto.

			– Quanto orgulho – Solzaya ponderou. – Esqueço que você é uma princesa em seu mundo. Títulos humanos não significam nada para nós… Lady Nahma era uma camponesa quando chegou. Mas, sim, admito que sua alma é extraordinariamente forte. – Ela fez uma pausa. – Será uma boa adição a Ai’long.

			A irritação crescia em meu peito, e Kiki me beliscou no braço, avisando-me para ficar calma.

			Enquanto eu cerrava os dentes, Solzaya olhava para o filho.

			– Você nunca mencionou o desejo de encontrar uma companheira. Estranhei que tenha achado adequado dar a essa garota um pedaço de sua pérola…

			– Um pedaço bem pequeno – Seryu murmurou.

			– … Antes mesmo de você atingir sua forma completa. – Lady Solzaya tocou o próprio colar, e os cacos tilintaram uma canção suave de sinos. – Mas Sua Eterna Majestade já aprovou sua escolha. E ela será honrada. Hoje.

			– Hoje? – repeti, meus olhos se arregalando.

			– Não há necessidade de tanto alvoroço. Será um evento privado, apenas para a família.

			Essa não era a razão pela qual eu estava agitada, e tinha plena certeza de que Solzaya sabia.

			– Todos os primos de Seryu já chegaram – ela continuou. – E eles prometeram não tentar matar você… ou uns aos outros.

			– Todos eles? – Seryu perguntou, franzindo as sobrancelhas. – Duvido que Elang apareça por aqui.

			– O Grão-Senhor dos Mares Ocidentais tem coisas melhores para fazer do que dar as caras na corte – Solzaya respondeu contente. – Mas talvez ele venha pela pérola.

			Olhei para a lady Nahma. Ela estava em silêncio desde sua chegada, a compostura inabalada pelo antagonismo de lady Solzaya em relação a mim. Mas com a menção do primo de Seryu, os lábios de Nahma franziram de leve.

			Eu fui a única que viu aquilo, e Nahma ergueu o olhar do chão, notando que eu a encarava.

			Seus olhos não brilhavam ou cintilavam como os dos dragões. Eles estavam fixos na terra e eram castanhos, como os meus. Facilmente passavam despercebidos. Facilmente capazes de esconder um baú de segredos.

			– Você estará em boas mãos – Solzaya disse. – Lady Nahma é a esposa de meu irmão, a honrada Senhora dos Mares do Sul, e não é todo dia que ela se oferece pessoalmente para preparar alguém para os rituais de vinculação.

			Nahma fez uma reverência graciosa.

			– Eu fui uma das primeiras companheiras selecionadas em Ai’long – ela falou com calma. – Sei melhor do que ninguém o quão difícil pode ser a mudança.

			– Ora, ora, não a assuste – Solzaya repreendeu. – Tenha cuidado, Nahma. Não quero viver com um filho abatido pelos próximos mil anos.

			– É só sequestrar outra princesa para ele – eu disse, ácida. – Nós, humanos, somos todos iguais, de qualquer jeito. Duvido que ele perceba.

			Aquela indireta era para Seryu, mas se ele reagiu, não consegui ver. A risada de Solzaya me distraiu demais.

			– Seryu, Seryu… – ela falou, inclinando a cabeça para trás de satisfação. – Você fez uma escolha interessante. Estou ansiosa para ver o que Shiori’anma se tornará.

			A maneira como ela disse aquilo me perturbou. O que ela se tornará.

			– Bem, vocês dois já se demoraram o suficiente – Solzaya disse. – Hora de se despedirem. Não se verão novamente até a hora da cerimônia.

			Seryu agarrou minha manga antes que eu me afastasse.

			– Lembre-se do que eu disse.

			– Que você está salvando minha vida? – Baixei a cabeça numa reverência fingida. Ainda estava furiosa com ele. – Obrigada, príncipe Seryu. Estou ansiosa para descobrir o que eu me tornarei.

			– Você vai achar a companhia da tia Nahma agradável, tenho certeza – ele declarou, ignorando meus comentários sarcásticos. Mais agradável que a de minha mãe, só faltou dizer. – Ela vai cuidar bem de você.

			– Como você cuidou? – perguntei. Minha voz estava baixa, embora eu tivesse certeza de que Solzaya e Nahma conseguiam ouvir. – Pensei que era meu amigo, Seryu. Confiei em você.

			A risada de Seryu tinha pouco humor.

			– Eu sei – ele respondeu, e quando me soltou, uma onda de água me varreu do chão e me carregou para ainda mais fundo no palácio do Rei Dragão.
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